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Rafa Lemos é um garoto.
Está com 11 anos. Reside em
Franca, e por sua musicalidade
precoce tem se despontado to-
cando acordeon e cantando, o
que lhe tem assegurado apre-
sentações em programas como
Silvio Santos e Raul Gil, além
de tocar em shows. Impressio-
na pela facilidade com que sola,
harmoniza e canta, músico nato,
com promissora carreira.

Rafa e seus pais Willian
Carlos e Adriana, estão entre os
muitos amigos da aquinense

Rafa Lemos e convidados cantaram
especialmente para Renata Moreira

Renata Moreira, que transmite
bondade cativante. Acometida
por problema de saúde na parte
óssea, Renata está acamada há
11 anos, sendo muito querida no
meio artístico. Recebe constan-
temente a visita de cantores,
cantoras, duplas que vão à sua
residência além mensagens de
artistas por redes sociais.

Meados desta semana Rafa
Lemos e convidados, a dupla
Pedro Paulo e Paulo Vitor, Jean
Fransérgio, o professor de
música Saulo Couto, vieram

fazer um show especialmente
para Renata. Cantaram e en-
cantaram. A iniciativa foi de
Willian e Adriana (pais de Rafa).
Também estavam presentes
Lucão, Marquinhos (da Mora-
da Du Capiau), dentre outros
francanos. “Na impossibilida-
de da Renata ir assistir, nos reu-
nimos e viemos”, disse Willian.

“Estou explodindo de feli-
cidade, tudo que eu falar será
pouco para agradecer tanto
carinho”, disse Renata em
postagem feita.

FOTOS: Nelson P. Daurte

Reproduçlão Rede Sociais
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SALVADOR MAFRA:
Lutando por amor à vida

Jornal do Sudoeste:
Como foi sua infância em
Paraíso?

S.M.F.: Foi uma infância
rica, não tínhamos celula-
res, computadores, eram
outros tempos, ficava até
tarde da noite brincando de
pique e futebol. Hoje a cri-
ança fica até tarde brincan-
do no tablete ou celular e
não sai de casa, naquela
época era o contrário, não
ficamos em casa. No Largo
São José tinha um campo,
onde passávamos o dia jo-
gando bola.

Jornal do Sudoeste:
Como foi a fase de esco-
la?

S.M.F.: Eu sempre tive
muita facilidade para apren-
der, quando me formei no
grupo tirei o primeiro lugar.
Depois fui para o Paraisen-
se. Nessa época aconteceu
algo interessante: meu avô,
Nequinha Mafra, foi vice-
prefeito, vereador e ligado
à UDM, assim como Mon-
senhor Mancini. Quando
montou o colégio Industrial
e Estadual, que era do
PSD, eu não podia ir para
lá, mas eu também não ti-
nha condições de ir para o
Ginásio Paraisense, o colé-
gio do Padre; nesta época
tinha um deputado, o Joa-
quim de Melo Freire, que
me deu uma bolsa, então
durante seis anos que es-
tudei no Colégio, acho que
ganhei bolsa em quase to-
dos os anos. No entanto,
essa bolsa só vinha em ou-
tubro e novembro, e como
atrasava o pagamento eu
não tinha acesso às minhas
notas, só no final do ano.
Graças a Deus, tudo deu
certo e eu nunca peguei re-
cuperação. Aprendi a con-
viver com essa adversida-
de e isso me ajudou a ser
também mais responsável.
Não era comum meus pais
ficarem vendo meus deve-
res.

Jornal do Sudoeste:
Você prestou vestibular
para ao UFOP?

S.M.F.: Sim, daqui de
Paraíso foram quatro apro-
vados. Além de mim, o
Newton Martins da Cunha,
Luiz Sérgio Marques e o
José Aparecido Amaral.
Incialmente, meu pai não

 Salvador Mafra já trabalhou em diversas siderúrgicas e viajou o mundo a trabalho

O engenheiro metalúrgico, Salvador Mafra Filho já pas-
sou por momentos difíceis em sua vida e chegou a pen-
sar que não sobreviveria. Mas graças ao amor que sen-
te pela vida, família e amigos, conseguiu superar esses
momentos de dor e se tornar uma pessoa mais forte e
mais determinada a fazer o bem. Filho de Salvador Mafra
e de Jamile Abdo Mafra (em memória), é casado com
Célia Regina Gonçalves Mafra, pai do Bruno, Marina e
do Matheus; e avô do Pedro, filho do Bruno, e da Eloá,
filha da Marina. Aos 64 anos, ele conta que pensa em
descansar, mas um descanso voltado para ajudar ao
próximo e pessoas que passaram pelas mesmas dificul-
dades que ele, em agradecimento à nova vida.

Por João Oliveira

Sempre tive vontade
de aprender, e em
nenhum momento

achei que era
autossuficiente

ASSCAM

queria que eu fosse, dizia
que Ouro Preto era um lu-
gar perigoso. Mas eu disse
a ele que estava feliz, que
tinha passado em uma fe-
deral e que tinha muita gen-
te de Paraíso que também
estudaria lá - Paraíso tem
um histórico em Ouro Pre-
to, há alunos que estuda-
ram lá há mais de 100 anos.
Para mim, era o único lugar
que eu teria condições de
estudar, pois vinha de uma
família humilde. Meu pai era
assalariado, trabalhava
para a Siqueira Meirelles
(era concessionária do ser-
viço de energia elétrica em
Paraíso), então o pouco
que ele mandava era difícil
para eu sobreviver e era
muito para ele tirar de den-
tro de casa, só a gente sabe
o sacrifício que foi. Talvez
meus pais até passassem
alguma privação para que
não faltasse nada a mim.
Criei um senso de respon-
sabilidade muito grande e
vivi o melhor período da
minha vida em Ouro Preto,
porque lá tive o acesso à
cultura que aqui não tive -
era teatro, música clássica,
literatura, e para mim era
um tabu, porque eu não
conhecia, só sabia de fute-
bol. Lá me criei como pes-
soa, convivi com diferentes
culturas, gêneros, situações
financeiras. O pouco que
meu pai me ajudava, eu via
que ainda era muito compa-
rado a quem estava ali.

Jornal do Sudoeste:
Como foi a construção da
sua carreira após a for-
mação?

S.M.F.: Formei-me em
1980. Meu primeiro empre-
go foi na Belgo Mineira em
Belo Horizonte, onde traba-
lhei por quatro anos. Depois
foi inaugurada uma siderúr-
gica em Juiz de Fora, a Si-

derúrgica José Mendes
Junior, onde fui contratado
para participar da monta-
gem de um startup da Usi-
na. Lá cheguei como geren-
te de área e cheguei a ser
superintendente, sendo
subchefe de aproximada-
mente 600 pessoas no
auge da indústria. Depois
esta indústria, como todo o
grupo Mendes Junior, pas-
sou por dificuldades finan-
ceiras e foi vendida, nesse
período voltei para São Se-
bastião do Paraíso, em
1995, e fiquei até 2007,
quando a Votorantim Side-
rurgia comprou uma unida-
de fabril na Colômbia. Fui
chamado para fazer um di-
agnóstico de avaliação da
empresa, depois ela passou
por um processo de moder-
nização do aço, houve uma
mudança no processo de
fabricação e o produto saiu
diferente do que era,
consequentemente foi pre-
ciso fazer uma adaptação.
Fui contratado para ser um
facilitador entre o novo pro-
duto e os clientes antigos.

Na Colômbia fiquei de três
a quatro anos, mas quan-
do trabalhei na Mendes
Junior também dei muita as-
sistência técnica fora do
Brasil, principalmente na
América Latina.

Jornal do Sudoeste:
Depois você regressou
ao Brasil?

S.M.F.: Sim, quando a
Votorantim inaugurou uma
nova unidade da Siderúrgi-
ca Barra Mansa em Re-
sende (RJ), para poder en-
trar no mercado fui fazer o
que fazia na Colômbia, ser
o facilitador do lançamento
desses produtos, onde tra-
balhei por cerca de nove
anos. A Votorantim foi ven-
dida para a Arcelor Mittal,
onde hoje estou trabalhan-
do. Atualmente só atendo
os clientes do Brasil, essa
é uma parte da minha fun-
ção, a outra é desenvolvi-
mento de produtos. Vou fa-
zer 40 anos de formado e
minha carreira toda foi vol-
tada a um ramo da siderur-
gia que é chamado de de-

formação mecânica, pratica-
mente trabalhar com ara-
mes e diversos subprodu-
tos, quer fosse para edifi-
cação, automobilismo ou
construção civil. Esse era
meu forte, e paralelamente
eu atuava nas comissões
de norma técnicas; sou con-
selheiro da Associação Bra-
sileira de Metais e sou
corresponsável pelos semi-
nários internacionais que
são promovidos no segui-
mento que eu mais conhe-
ço, que é a deformação
mecânica. Temos um comi-
tê que se reúne quase todo
mês e revê as normas que
dita o mercado, para quem
não conhece, treliças, telas
entre outros produtos,
tudo passa por uma revi-
são.

Jornal do Sudoeste:
Foi um longo caminho de
aprendizado, não?

S.M.F.: Sim, eu sai de
Ouro Preto com uma lição
de vida, mas tecnicamente
saí com base acadêmica. A
Belgo Mineira foi minha se-
gunda escola, onde encon-
trei verdadeiros professo-
res que me ensinaram a
prática. Acredito que essas
duas escolas é a razão de
hoje, aos 64 anos, eu ain-
da estar empregado. Qua-
se todos da minha geração
já não trabalham mais, a
maioria já cansou, assim
como já estou me cansan-
do, mas ainda estou firme
e sobrevivi a uma série de
coisas. Acredito também
que resisti no ramo porque
sempre tive vontade de
aprender, e em nenhum
momento achei que era
autossuficiente.

Jornal do Sudoeste:
Por que você escolheu a
engenharia?

S.M.F.: Sempre gostei
muito de matemática e tive
talvez um dos melhores pro-
fessores em termos de exi-
gência, que foi o Antônio de
Almeida (Toninho Bioquími-
co), que ministrava a disci-
plina de química, ele era o
“terror” entre os professo-
res. Eu tinha o gosto pela
matemática e pela química,
então a engenharia meta-
lúrgica foi certamente fruto
disso.

Jornal do Sudoeste:
Nesses mais de 40 anos,
qual foi o momento de
maior dificuldade?

S.M.F.: No profissional,
nunca tive problemas, sem-
pre tive bons relacionamen-
tos. Mas acredito que pes-
soalmente, o momento mais
difícil foi em dezembro de
2014, quando foi diagnos-
ticado com câncer e preci-
sava fazer um transplante
de medula. Naquela época
me sentia muito cansando,
mas nunca tinha sentido
nada além disso. Minha es-
posa tinha notado esse

cansaço e eu sempre fui
muito elétrico, mas achei
que tivesse relação com o
período que fiquei na Co-
lômbia, devido a altitude.
Até então, embora levando
a situação como algo difí-
cil, levava também como
algo superável. O momen-
to mais difícil, foi o da quimi-
oterapia. Quando fiz esse
primeiro ciclo, passei o Na-
tal no hospital. No dia 30 de
dezembro o médico entrou
na sala e havia dito que a
quimio deu errado, e que eu
ainda tinha 68% das célu-
las cancerígenas. Disse ain-
da que o câncer era agres-
sivo e que não havia outra
solução senão fazer o
transplante de medula, e
que meus irmãos não eram
compatíveis. Naquele dia
faltou chão para mim, mas
quis Deus que tudo desse
certo. Meus filhos fizeram o
exame e deu quem era 50%
compatível. A probabilidade
de dar errado era muito
alta, mas Deus quis que
desse certo. Nunca senti
nada depois disso, somen-
te um mal-estar nos primei-
ros dias. Credito tudo isso,
primeiramente a Deus e a
Nossa Senhora, que sem-
pre estiveram comigo, se-
gundo a oração das pesso-
as - a solidariedade que eu
recebi foi sem igual e de
pessoas que nem conhe-
cia; e também devo ao tra-
tamento que recebi, que foi
um tratamento de ponta. A
minha recuperação foi fan-
tástica, já faz cinco anos
que fiz o transplante, e mais
de um não tomo nenhum
remédio.

Jornal do Sudoeste: É
uma nova vida, não?

S.M.F.: Sim, eu saí dis-
so muito diferente de quan-
do entrei. E quero ajudar as
pessoas, como eu ainda
não sei, mas penso em fa-
zer um trabalho, quer seja
sobre o câncer – que ainda
sofre muito preconceito e a
maioria das pessoas não
querem falar sobre isso,
quer seja para quem preci-
se. Eu preciso retribuir o
que eu ganhei na vida. É
meu objeto daqui para fren-
te.

Jornal do Sudoeste: O
que significa a família
para o senhor?

S.M.F.: Todas essas di-
ficuldades nos tornam mais
unidos, e mais fechados
entre a gente. Mas hoje mi-
nha percepção de família é
um pouco diferente do que
era; não desmerecendo o
conceito de família, mas
também dou muito valor
aos amigos, que não têm
me faltado a vida inteira,
sempre presentes em mo-
mentos difíceis e que tem
me ajudado. Tive a solida-
riedade de muitos amigos
nesse período, e ainda te-
nho, e procuro preservar
essas amizades.

Jornal do Sudoeste:
Qual o balanço que você
faz dessa trajetória?

S.M.F.: Até agora, tudo
valeu a pena. Sou um su-
jeito muito esperançoso.
Meu sonho é morrer jovem
o mais tarde possível. Con-
segui, ao longo da vida, me
atualizar, não me desasso-
ciar do que é moderno, do
que é evolução, isso é se
manter jovem. É o balanço
que eu faço. Tenho uma fa-
mília muito boa, e que sem-
pre esteve comigo. Gosto
de ter meus filhos, exage-
rando um pouco, debaixo da
minha asa. Agradeço a tudo
o que passei; eu saí do zero,
meu pai com toda a dificul-
dade criou a mim e a meus
irmãos; consegui fazer uma
boa escola; consegui ven-
cer com a ajuda dos meus
pais e da minha família; tive
adversidades na vida, mas
estou superando. A doença
foi para mim, acima de tudo,
uma lição de vida; num pri-
meiro momento eu achei
que fosse morrer, hoje
agradeço pela doença abrir
os  meus olhos para muitas
coisas. Agora, meu sonho é
pagar essa oportunidade
que eu tive na vida, ajudan-
do ao próximo.
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RECEITAS DO GUARI

Cabrito assado à pastor
INGREDIENTES
5 kl cabrito, picado em pedaços grandes
6 dentes de alho, amassados e picados
1 cebola cortada miúdo
2 tomates maduros, cortados miúdo
3 folhas de louro
1 copo de óleo
1 copo de vinho branco seco
2 lt de água, 1 colher de sal (sopa)
1 galho de alecrim, 1 colher de cravo.
MODO DE PREPARAR
Bater todos os ingredientes em liquidificador, com água.
Após batido separe um copo americano de tempero para
finalizar. Coloque os pedaços de cabrito em um recipi-
ente e ponha o molho por cima. Deixe marinar por 12
horas. Coloque os pedaços do cabrito em panela funda,
bem quente, e vá refogando e regando com o molho.
Quando secar o molho coloque o cabrito em uma tra-
vessa e leve ao forno com temperatura média, com a
sobra refogado, por uma hora. Quando o cabrito estiver
assado coloque em travessa e decore com o purê, repo-
lho e os cravos.
Prepare o purê com 1 ½ batata doce cozida. Corte um
repolho grande bem fininho e fervente. Em seguida acres-
cente 2 copos de creme de leite e coloque por cima do
purê, e o repolho em cima do purê. Decore com os cra-
vos. Sirva com arroz branco. Prato pronto, bom apetite.

Momentos   inesquecíveis   requerem   cuidados especiais...

Conte com nossos serviços para o sucesso de seu evento.
RG Eventos Assessoria e Cerimonial

1ª QUEIMA DO ALHO SOLIDÁRIA
DE PASSOS TEM EXPECTATIVA

DE MAIS 30 MIL PESSOAS
A expectativa é que mais de 30 mil pessoas passem pelo
Parque de Exposições de Passos no próximo dia 01, data
escolhida para a realização da festa.

O provedor do hospital, Dr. Vivaldo Soares Neto, fez
questão de convidar a população para a festa. "Para nós,
o empenho e a dedicação de todos para que essa festa
aconteça já mostra como a região mantém aquecido o
desejar de ajudar o próximo e colaborar com quem sempre
colabora. Agora é a hora de todos abraçarem essa festa e
eternizar os momentos", disse.

Comida boa não vai faltar. É fundamental enfatizar que o
valor cobrado de R$10,00 é uma doação ao HRC e
agradecer os mais de 700 voluntários engajados no evento.

TEXTO E FOTO: Passos Online

ANIVERSARIANTES
Sábado, dia 23 O defensor público, Dr.
Edson Vander Assunção, Professora Sara
Caixeta, o escritor Clécio Ferreira membro
Honorário da APC, o engenheiro Dr.
Newton Sillos, Antônio Vieira Sobrinho.
Domingo, dia 24 Baltazar Guedes,
paraisense residente em São Paulo. Natália
de Souza Oliveira Ladeira, Vanessa Alves
Rodrigues.
Dia 25, Dra. Henriette Brigagão Alcântara
Santos, advogada, membro da Academia
Paraisense de Cultura. Dra. Walkíria
Pádua, engenheira. Josilene Aparecida
Silva, Luiz Wagner Salgado, Jairo Gonçalo
Gonçalves.
Dia 26, Neusa Martins da Cunha, Aloísio
Neves, Luiz Pierre (Luiz Boiadeiro).
Dia 27, Abadia Pádua Penha, Michelle
Gadi, Valdemir Bogas, Alfeu Lopes de
Miranda
Dia 28, Luciano Altran, músico, maestro.
Rosa Stefani e Derly Avles supervisor
contábil Matsuda

Dr Mario Oliva Rocha médico neurologista em São
Sebastião do Paraíso esteve presente no Neucom
Congresso de Controvérsias e Consenso nas
Doenças Neurológicas como Epilepsias doença de
Parkinson, demências doença de Alzheimer além
de acidente vascular cerebral que significa uma
grande atualização feito por professores do Brasil
e da Argentina realizado na Bahia, no Ressort Costa
do Sauipe de 7 a 10 de novembro.

Dr Mario e colegas neurologistas de Ribeirão Preto

Por João Oliveira

A Companhia Bacarte, pen-
sando novamente no fomento
à cultura no município, irá pro-
mover nos próximos dias 21 e
22 de dezembro o “Encontro
do Baú”. O evento, que não terá
fins lucrativos, irá arrecadar
como ingresso um quilo de ra-
ção, sendo facultativa a doa-
ção. A ração será destina à As-
sociação Anjos de Resgate após
a finalização do festival.

Conforme explica Fernanda
Mumic, uma das organizadoras
do evento, o Encontro vem
para mobilizar novamente os
eixos culturais, a sociedade ci-
vil e a Prefeitura de São Sebas-
tião do Paraíso, visando
oportunizar o acesso à cultura
gratuito para a população, pro-
movendo as mais diversas ex-
pressões culturais para todas as
idades.

Fernanda ressalta que o
evento não terá fins lucrativos,
mas pede aos empresários do
município que apoiem a inicia-
tiva, uma vez que toda a orga-

nização demanda custos. Ela
ressalta que tem tido um apoio
muito grande do vereador Vi-
nício Scarano e da Secretaria
Municipal de Trânsito.

“Será uma programação
democrática e participativa, terá
atividades culturais como ofi-
cinas, teatro, shows musicais,
espetáculos de dança, mostras
artísticas, rodas de conversa,
feira de artesanato, entre ou-
tros”. O encontro será dividi-
do em três zonas: palco e ten-
da com estrutura de som, es-
tacionamento e camping.

Entre as ações está previs-
to: peças de teatro; músicos
regionais; espetáculos de dan-
ça; workshop de Teatro; aula
de yoga; espaço Kids; interven-
ções artísticas; oficinas; rodas
de conversa sobre a Cultura
paraisense e ação ambiental
com plantio de árvores. “Con-
tamos com o apoio das empre-
sas, e que possam abrir as por-
tas para que consigamos pro-
mover esse, que é o maior
evento já organizado pela Cia”,
completa Fernanda Mumic.

Bacarte promove
festival Encontro do Baú

Os pais ou responsáveis
dos alunos das escolas públi-
cas estaduais de Minas Ge-
rais devem ficar atentos. Des-
de a terça-feira,19, teve iní-
cio na Rede Pública do Esta-
do, o período de renovação
de matrículas de todos os
estudantes que, em 2020,
continuarão estudando na
mesma escola estadual que
estiveram matriculados nes-
te ano de 2019. Todas as in-
formações e orientações so-
bre o assunto estão na Reso-
lução nº 4.231, publicada no
Diário Oficial de Minas Ge-
rais da última sexta-feira (15/
11).

Em nota enviada à Reda-
ção do Jornal do Sudoeste, a
diretoria da 35ª Superinten-
dência Regional de Ensino
(SRE) salienta que é impor-
tante que os pais ou respon-
sáveis procurem a escola do
seu filho para as devidas pro-
vidências. A recomenda-
ção é de que eles estejam por-
tando todos os documentos
essenciais para a efetivação
da matrícula. O período da
renovação da matrícula vai
até o dia 06 de dezembro. A
medida é essencial para ga-
rantir a vaga do aluno na es-
cola em que ele já está matri-
culado e estudando neste ano.

De acordo com a 35ª SRE
ao receber a documentação

Iniciado o período para renovação de
matrícula na Rede Pública do Estado

completa, a escola deverá en-
tregar o comprovante da efeti-
vação de renovação de matrí-
cula naquela instituição. Caso
a escola não oferte a etapa na
qual o aluno deverá ser matri-
culado para o próximo ano, os
pais ou responsáveis serão ori-
entados de como proceder na
realização da pré-matrícula da
rede estadual. A relação com-
pleta dos documentos necessá-
rios na hora da renovação da
matrícula presencialmente na
escola pode ser conferida no
quadro em anexo. É necessá-
rio levar original e cópia.

Para quem precisa mudar
de escola ou quer voltar aos
estudos e já está matriculado
na rede pública estadual, tam-
bém é preciso ficar atento por-
que o processo é diferente.
Primeiramente, há a necessida-
de de fazer uma pré-matrícula
pela internet. Nesta pré-matrí-
cula, os estudantes vão sinali-
zar o interesse pela mudança.
Todos os casos serão analisa-
dos e, no final de dezembro,
os resultados da alocação se-
rão divulgados.

Também podem fazer a ins-
crição on-line na pré-matrícu-
la alunos advindos de outras
redes de ensino e que querem
ingressar na rede estadual no
próximo ano, além daqueles
que abandonaram os estudos e
desejam voltar às salas de aula

DOCUMENTOS NECESSÁRIO PARA
EFETIVAÇÃO DA MATRÍCULA

- Documento de Identidade ou, na sua ausência, Certidão
de Nascimento do aluno, original e cópia;

- CPF do aluno, original e cópia, sendo obrigatória a
apresentação se o aluno for maior de idade e facultativa quando
menor de idade;

- Comprovante de residência, original e cópia, no nome de
um dos pais/responsáveis ou do aluno. São considerados
comprovantes válidos as contas de água, de energia ou telefone;

- Ficha de renovação assinada pelo aluno, quando maior de
idade, ou pelo seu responsável legal, quando menor de idade.

- Para a renovação da matrícula do aluno menor de idade, é
necessária, ainda, a apresentação de documento de identidade
e do CPF, originais e cópias, de um dos pais/responsáveis.

- Para o estudante com Deficiência, Transtornos Globais do
Desenvolvimento e Altas habilidades/Superdotação, é
necessária a apresentação de laudo médico.

no ensino fundamental, no en-
sino médio ou na educação de
jovens e adultos. O endereço
do site no qual a pré-matrícula
deverá ser feita é o www. ma-
tricula. educacao.mg.gov.br. O
prazo para essa iniciativa co-
meça só no final de novembro,
dia 28, e vai até o dia 16 de
dezembro.

MATRÍCULAS 2020
Para quem realizou o

cadastramento escolar em ju-
lho deste ano e para os que se
inscreveram na pré-matrícula,
a hora de confirmar, garantir a
vaga e concluir o processo de
matrícula na rede pública esta-
dual será em janeiro de 2020.
De 06 a 20 de janeiro, os pais,

responsáveis ou o próprio
aluno, quando maior de 18
anos, deverão comparecer às
unidades escolares da rede
pública para as quais foram
encaminhados, com a relação
de documentos, para efetivar
a matrícula.

O não comparecimento na
escola indicada dentro do pe-
ríodo de matrícula, portando
todos os documentos neces-
sários, acarretará na perda da
garantia da vaga naquela ins-
tituição. Neste caso, o inte-
ressado deverá aguardar o pe-
ríodo de distribuição das va-
gas remanescentes para rea-
lizar a matrícula na escola
onde houver vagas.
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A beleza e a história de apro-
ximadamente 730 cédulas, de
198 países dos cinco continen-
tes, dinheiro nos mais variados
tamanhos, cores e desenhos
estarão expostos no auditório da
agência matriz do Sicoob Nos-
socrédito, na rua Dr. Placidino
Brigagão, 927, de quarta a sex-
ta-feira próxima (dias 27 a 29).

A Exposição Numismática
que estará aberta ao público no
horário das 10 às 15 horas, é
uma parceria cultural entre o
Sicoob Nossocrédito e o cole-
cionador proprietário do acer-
vo, Antônio Aparecido de Paula.
Além de 14 painéis de vidro
onde as cédulas estão acondi-
cionadas, também estarão dis-
poníveis apostilas para consul-
tas, com diversos temas sobre
o dinheiro.

Toninho, como é conheci-
do, explica que sobre as cédu-
las brasileiras,  é completa, con-
tendo além de algumas notas de

Réis, a coleção por estampas
desde o cruzeiro que entrou em
circulação em 1942, até o Real,
moeda atualmente em circula-
ção, o que permite “um passeio
pelo dinheiro brasileiro”.

Conforme explica o coleci-
onador, “além de homenagem a
pessoas ilustres, as cédulas con-
têm elementos da cultura, ex-
periências científicas, versos de
poetas, palácios e construções
arquitetônicas, quadros, escul-
turas, invenções, mapas, plan-
tas, pássaros, animais, represen-
tações folclóricas, dentre outros
símbolos da identidade nacional.
“Verdadeira aula de história”.

Cliente do Sicoob Nosso
crédito, Antônio Aparecido de
Paula apresentou ao presiden-
te do Conselho de Administra-
ção, Leonardo Lima Diogo pro-
posta de parceria para a Expo-
sição Numismática ser utiliza-
da como mais um objeto
difusor de cultura, de vez que

Exposição numismática contendo
cédulas de 198 países acontece

no Sicoob Nossocrédito (*) Ely VIeitez Lisboa

A FÁBULA DAS
APTIDÕES

A Fábula é um gênero lite-
rário aparentemente simples,
um apólogo ou uma narrativa
alegórica em prosa ou em ver-
so, da qual se tira uma lição
de moral.

Esopo (grego, VI a.C) e
Fedro (latino, 15 a.C.- 50 d.C.)
foram recriados magistralmen-
te, em verso, pelo imortal La
Fontaine. Há quem, de forma
inocente, ache que a Fábula
é um gênero literário infanto-
juvenil, historinhas para crian-
ça. Ledo engano! Mesmo que
as personagens sejam ani-
mais, é uma narrativa sobre os
seres humanos, com morais
sábias, profundas e univer-
sais.

Há uma fábula moderna de
autor desconhecido, que eu
intitularia ¨A Fábula das Apti-
dões¨. Sua temática detecta
um problema sério e eterno: a
Escola distante da realidade.

Certa vez os animais resol-
veram preparar seus filhos
para enfrentarem as dificulda-
des do mundo atual e, por
isso, organizaram uma esco-
la. Adotaram um currículo prá-
tico que constava de corrida,
escalar, natação e voo. Para
facilitar o ensino, todos os alu-
nos deveriam aprender todas
as matérias.

O pato, exímio em natação
(melhor mesmo que o profes-
sor), conseguiu notas regula-
res em voo, mas era aluno fra-
co em corrida e escalar. Para
compensar esta fraqueza, fi-
cava retido na escola todo dia,
fazendo exercícios extras. De
tanto treinar corrida ficou com
os pés terrivelmente esfolados
e, por isso, não conseguiu
mais nadar como antes. En-
tretanto, como o sistema de

promoção era a média aritmé-
tica das notas nos vários cur-
sos, ele conseguiu ser um alu-
no sofrível e ninguém se preo-
cupou com o caso do pobre
pato.

O coelho era o melhor alu-
no no curso de corrida, mas
sofreu tremendamente e aca-
bou com esgotamento nervo-
so, de tanto tentar a natação.

O esquilo subia sempre
com rapidez e conseguia be-
las notas no curso de escalar,
mas ficou frustrado no voo,
pois o professor obrigava-o a
voar de baixo para cima e ele
insistia em usar os seus mé-
todos, isto é, em subir nas
árvores e voar de lá para o
chão. Ele teve que se esfor-
çar tanto em natação, que aca-
bou por passar com nota mí-
nima em escalar, saindo-se
mediocremente em corrida.

A águia foi uma criança pro-
blema, severamente castiga-
da desde o princípio do curso,
porque usava métodos exclu-
sivos dela, para atravessar o
rio ou subir nas árvores. No fim
do ano, uma águia anormal,
que tinha nadadeiras, conse-
guiu a melhor média em todos
os cursos e foi a oradora da
turma.

Os ratos e os cães de caça
não entraram na escola por-
que a Administração se recu-
sou a incluir duas matérias que
eles julgavam importantes,
como escavar tocas e esco-
lher esconderijos. Acabaram
por abrir uma escola particu-
lar junto com as marmotas e,
desde o princípio, consegui-
ram grande sucesso.

(*) Ely Vieitez Lisboa é escritora
E-mail: elyvieitez@uol.com.br

aquela instituição há alguns anos
desenvolve projeto sobre o
tema Educação Financeira junto
a estabelecimentos de ensino,
sendo também extensivo à co-
munidade como um todo.

Toninho lembra que o Bra-
sil demorou 442 anos para cri-
ar uma unidade monetária pró-
pria, o cruzeiro, e que no co-
meço dos anos 40 do século
passado, o país chegou a ter
56 tipos diferentes de dinheiro
em circulação. Salienta ainda
que o dinheiro era brasileiro,
mas fabricado no exterior, ge-
ralmente na Inglaterra e Esta-
dos Unidos. A primeira Casa da
Moeda foi fundada no Brasil
em 1694 em Salvador, sendo
mais tarde transferida para o
Rio de Janeiro.

INÍCIO
Na década de 1970 quando

sequer imaginava ter o mundo
e informações precisas na pon-
ta dos dedos ao teclar um
acesso à Internet, com a agili-
dade que hoje ocorre, Antônio
de Paula adquiriu um gravador

onde ouvia músicas internaci-
onais, o que lhe despertou o
interesse pelo idioma inglês.
Adquiriu coleções e passou es-
tudar gramática. Para colocar
em prática, passou a corres-
ponder com pessoas em outros
países através de cartas.

A princípio guardava os se-
los com que vinham postadas,
depois, por volta de 1978 vie-
ram as primeiras células (di-
nheiro). Contatos foram ampli-
ados com correspondentes em
outros países. “Do acervo que
hoje tenho, pelo menos
cinquenta por cento das cédu-
las foram conseguidas assim,
as demais foram trocadas ou
compradas”, explica.

SERVIÇO:
EXPOSIÇÃO

NUMISMÁTICA
Quando: De quarta (27/11)

a sexta-feira (29/11)
Onde: Agência matriz do

SICOOB Nossocrédito
Local: Rua Dr. Placidino

Brigagão, n.º 927.
Horário: Das 10 às 15 horas.

Divulgação

 Antônio Aparecido de Paula


